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APRESENTAÇÃO

No último século, as condições de vida e saúde têm melhorado de forma contínua 
e sustentada devido aos progressos políticos, econômicos, sociais e ambientais, além de 
grandes avanços na saúde pública. Na primeira conferência internacional sobre promoção 
da saúde em 1986 foi elaborada a carta de Ottawa que descrevia a promoção da saúde 
como processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria da sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo.

A promoção da saúde representa uma estratégia promissora para enfrentar os 
múltiplos problemas de saúde que afetam a população. Neste contexto, propõe uma 
concepção ampla do processo saúde-doença e de seus determinantes, a articulação dos 
saberes técnicos e populares, além da mobilização de recursos institucionais e comunitários, 
públicos ou privados com o intuito de enfrentar e promover a resolução destas dificuldades 
no âmbito da saúde.

A obra “Promoção da saúde e qualidade de vida” da Atena Editora está dividida 
em dois volumes. O volume 3 está constituído em 20 artigos técnicos e científicos que 
destacam pesquisas principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde em 
todos os ciclos da vida da gestação ao envelhecimento, contemplando a saúde e as mais 
diversas patologias. Pesquisas envolvendo a comunidade geral e universitária, abordagens 
e técnicas diferenciadas, além de percepções da promoção da saúde e qualidade de vida 
internacional. Já, o volume 4 contempla 21 artigos técnicos e científicos com pesquisas 
focadas principalmente na esfera ambulatorial e hospitalar juntamente com técnicas 
laboratoriais e profissionais, englobando interpretação de exame, suplementação, atuações 
profissionais, pesquisas voltadas para urgência, emergência e unidade de terapia intensiva, 
além de opções de tratamento para diversas patologias.

Sendo assim, o e-book possibilita uma infinidade de experiências nos diferentes 
cenários de atuação, permitindo extrapolar fronteiras e limites do conhecimento dos 
profissionais da área da saúde e demais interessados. Além disso, desejamos que a leitura 
seja fonte de inspiração e sirva de instrumento didático-pedagógico para acadêmicos e 
professores nos diversos níveis de ensino, e estimule o leitor a realizar novos estudos 
focados na promoção da saúde e qualidade de vida.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Taísa Ceratti Treptow
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RESUMO: A violência contra a mulher é 
considerada um problema de saúde pública, 
e violação dos direitos humanos, permeada 
de maneira física, psicológica, sexual, moral e 
patrimonial. Em decorrência da pandemia de 
COVID-19 tivemos um período marcado por 
medidas de isolamento social, e mensurar as 
tipologias de violência tornou-se ainda mais 
complexo e relevante. O Dossiê da mulher 
2020, apresenta que os registros de violência 
doméstica aumentaram em diversos países pela 
convivência forçada, insegurança econômica 
e medo de contrair o vírus do SARS-COV-2. 
OBJETIVO: Descrever os registros dos casos de 
violência física, psicológica/moral e sexual contra 
as mulheres, segundo raça/cor, no município 
do Rio de Janeiro, no contexto da pandemia 
de COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de uma 
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pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa. Os dados são secundários, extraídos do 
Sistema de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Utilizou-se como variável 
município de notificação, recorte temporal 2019 a 2021, violência física, psicológica/moral e 
sexual, por raça/cor. RESULTADOS: A notificação da violência contra mulheres, no município 
do Rio de Janeiro aumentou de 2019 para 2020 (60%) e diminuiu para 2021 (14%). Quando 
esta informação é estratificada por raça/cor torna-se mais evidente o aumento da notificação 
da violência no primeiro ano de pandemia, destacando a maior incidência em mulheres 
negras e pardas. CONCLUSÃO: As taxas de violência contra a mulher negra representam 
mais da metade dos casos quando comparado a outras raças. Vale destacar que a situação 
de vulnerabilidade resulta da desigualdade social, pobreza, racismo, sexismo e de outros 
marcadores presentes no contexto social das mulheres negras. Portanto, esse trabalho é 
imprescindível para fortalecer as medidas públicas já existentes e auxiliar cada vez mais 
essas mulheres. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a Mulher; Covid- 19; Isolamento Social

DOMESTIC/SEXUAL VIOLENCE ACCORDING TO RACE/COLOR IN THE 
CONTEXT OF THE COVID-19 PANDEMIC: MUNICIPALITY OF RIO DE JANEIRO
ABSTRACT: Violence against women is considered a public health problem, and a violation 
of human rights, permeated in a physical, psychological, sexual, moral and patrimonial way. 
As a result of the COVID-19 pandemic, we had a period marked by measures of social 
isolation, and measuring the types of violence became even more complex and relevant. The 
Women’s Dossier 2020 shows that records of domestic violence have increased in several 
countries due to forced coexistence, economic insecurity and fear of contracting the SARS-
COV-2 virus. OBJECTIVE: To describe the records of cases of physical, psychological/moral 
and sexual violence against women, according to race/color, in the city of Rio de Janeiro, 
in the context of the COVID-19 pandemic. METHODS:This is descriptive research with a 
quantitative approach. The data are secondary, extracted from the Information System of 
the Unified Health System (DATASUS). Municipality of notification was used as a variable, 
time frame 2019 to 2021, physical, psychological/moral and sexual violence, by race/color. 
RESULTS: The notification of violence against women in the city of Rio de Janeiro increased 
from 2019 to 2020 (60%) and decreased to 2021 (14%). When this information is stratified by 
race/color, the increase in the notification of violence in the first year of the pandemic becomes 
more evident, highlighting the higher incidence in black and brown women. CONCLUSION: 
Rates of violence against black women represent more than half of the cases when compared 
to other races. It is worth noting that the situation of vulnerability results from social inequality, 
poverty, racism, sexism and other markers present in the social context of black women. 
Therefore, this work is essential to strengthen existing public measures and increasingly help 
these women. 
KEYWORDS: Violence against Women; Covid-19; Social isolation. 

INTRODUÇÃO 
A violência se configura como um dos maiores problemas de saúde pública no Brasil 
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e compreende a um acontecimento complexo e mutável, envolvendo algumas esferas 
como: questões culturais, sociais, ambientais, políticas e econômicas. 

A violência foi definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) como o “uso 
intencional da força ou poder em uma forma de ameaça ou efetivamente, contra si mesmo, 
outra pessoa ou grupo ou comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de 
ocasionar lesão, morte, dano psíquico, alterações do desenvolvimento ou privações”. Neste 
trabalho trataremos da violência de gênero com ênfase nas tipologias: violência física, 
psicológica/moral e sexual em mulheres. 

Devido a desigualdade de gênero e de poder dentro dos relacionamentos 
heterossexuais1, a mulher representa a figura de maiores taxas de risco de violência. Ela 
pode ser definida como o emprego de força para atingir a si mesmo ou terceiros, por meio 
de força física, psicológica ou abuso de poder.

Desta forma, segundo a Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, a média diária de ligações recebidas pelo canal 
de denúncia (Ligue 180) de violência à mulher, foi de 3.045 ligações e 829 denúncias entre 
os dias 1° e 16 de Março, contra 3.303 ligações e 978 denúncias, entre os dias 17 e 25 
do mesmo mês (MINISTÉRIO DA MULHER, DA FAMÍLIA E DOS DIREITOS HUMANOS, 
2020).

As consequências das violências para as mulheres são da ordem sexual, física 
e psicológica. Estas podem desencadear uma gravidez indesejada, infecções do trato 
reprodutivo e infecções sexualmente transmissíveis (IST). Apontando a lente para a 
sexualidade a longo prazo podem surgir alterações ginecológicas; e na esfera da saúde 
mental, os sintomas podem ser expressos pela depressão, pânico, somatização, tentativa 
de suicídio, abuso e dependência de substâncias psicoativas (Bezerra, et al, 2020).

Estes fatores estão relacionados ao enfrentamento da mulher às situações de 
violência vivenciadas, mas ainda existem os que transcendem a toda esta vulnerabilidade 
e que reflete no agressor, assim como na sociedade patriarcal marcada pelo machismo e o 
controle dos corpos das mulheres que levam ao feminicídio.

Dados da Organização das Nações Unidas (ONU), evidenciam que a cada 10 
feminicídios registrados em 23 países da América Latina no ano de 2017, quatro ocorreram 
no Brasil (ONU, 2020). Contudo, o Sistema de Informação de Mortalidade do Ministério 
da Saúde não permite identificar as razões do homicídio feminino, impossibilitando a 
classificação da morte como feminicídio. 

Diante de todo o cenário de lutas para minimizar os indicadores e as repercussões 
da violência contra a mulher, em 2019, surgiu em Wuhan, na China o SARS-CoV2, agente 
causador da COVID-19 (BRASIL, 2020). Em março de 2020, a OMS declarou a COVID-19 
como pandemia e instituiu as medidas essenciais para a prevenção e enfrentamento a 
serem adotadas, sendo a atuação mais efetiva contra o COVID-19 o isolamento social. 

1 Relacionamento entre indivíduos de sexos opostos.
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De acordo com alguns estudos como apresenta Rauhaus e Sibila, crises sanitárias 
como a pandemia do COVID-19, agravam ainda mais a vivência das mulheres diante de 
situações de violência, pelo fato de que, muitas vezes essas vítimas acabam passando mais 
tempo com seus agressores, além delas estarem mais distantes da sua potencial rede de 
proteção. Já o Dossiê da mulher 2020, apresenta que os registros de violência doméstica 
aumentaram em diversos países pela convivência forçada, insegurança econômica e medo 
de contrair o vírus do SARS-COV-2.

Além das desigualdades socioculturais e econômicas, amparadas pelo patriarcado, 
o isolamento social trouxe de forma ainda mais evidente os casos de violência contra 
as mulheres (COUTINHO, 2020). Embora o Brasil tenha leis específicas para diminuir a 
violência doméstica e as mortes de mulheres por questões de gênero, a Lei Maria da Penha 
e a Lei do Feminicídio, Lei nº 13.104/2015, a subnotificação dos casos de violência ainda 
existe, e contribui para o agravamento do problema (COUTINHO, 2019). 

Desta forma, as medidas protetivas de urgência no âmbito da Lei Maria da Penha, 
que são consideradas um importante instrumento de proteção à mulher vítima de violência 
doméstica e familiar encontra-se em oposição ao distanciamento social, destaca-se que, a 
lei prevê que, o agressor seja afastado do lar ou proibição de contato, e a mulher que sofreu 
violência é dada proteção, encaminhamento, junto com os dependentes, a um programa 
oficial de proteção ou mesmo a sua recondução ao seu domicílio (BRASIL, 2006).

Nesse sentido, em 2020, ocorreu queda no registro de boletins de ocorrência no 
país, período marcado pelo início da pandemia. Infelizmente, a ausência e diminuição do 
número de boletins de ocorrência evidencia ainda mais a vulnerabilidade das mulheres, 
diante das dificuldades para realizarem queixas contra seus agressores, agravado pela 
situação da pandemia (FBSP, 2020). 

Em março de 2022, António Guterres, o secretário-geral da ONU trouxe a perspectiva 
de que a violência contra a mulher foi e ainda é considerada a pandemia mais longa e mortal 
da humanidade, partindo do pressuposto que uma mulher é morta a cada 11 minutos por 
um parceiro ou familiar. O mesmo trouxe como pauta o debate sobre o papel de homens 
e meninos para auxiliar no combate à violência de gênero, frente ao crescente número de 
violência contra mulheres e meninas (ONU, 2022).

Sendo assim, este estudo tem como objetivo descrever os registros dos casos 
de violência física, psicológica/moral e sexual contra as mulheres, segundo raça/cor, no 
município do Rio de Janeiro, no contexto da pandemia de COVID-19. 

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa, com a utilização 

de dados secundários, extraídos do SINAN (Sistema de Informações de Agravos de 
Notificação), disponibilizado pelo Sistema de Informática do Sistema Único de Saúde 
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(DATASUS), no endereço eletrônico (http://www.datasus.gov.br), que foi acessado em 
2022. Este sistema tem como objetivo coletar, processar e disseminar informações sobre 
saúde pública no Brasil, de livre acesso. 

Optou-se por consultar o DATASUS, por ser de fácil acesso, rápida e eficiente para 
a obtenção de informação em saúde. Por outro lado, ainda é uma base de dados pouco 
explorada e analisada como ferramenta para ações e pesquisas em saúde.

A população do estudo foi constituída por todos os casos de violência física, 
psicológica/moral e sexual, em mulheres, por raça/cor, notificadas no município do Rio de 
Janeiro no período de janeiro de 2019 a dezembro de 2021. Para evitar erros de retardo de 
notificação, optou-se por analisar os dados disponíveis até dezembro de 2021, último ano 
em que constavam os dados completos. 

A partir dos dados obtidos no DATASUS, foram construídas novas tabelas, por meio 
do Excel, e realizado análise estatísticas simples para obter a descrição do perfil dos casos 
notificados de violência contra a mulher. Por se tratar de um banco de dados de domínio 
público, não foi necessário submeter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No Brasil, foram notificados no ano de 2019, 7.281 casos de violência física, 

psicológica/moral e sexual, representando a maior quantidade de registros nos três anos 
estudados. A estratificação por regiões do país permite observar que houve uma redução 
no número de registros em valores absolutos na maioria das regiões, mas percebe-se um 
aumento de registro na região norte do país.

Na cidade do Rio de Janeiro, de acordo com a Tabela 1 e 2, os números de 
notificações de violência física, psicológica/moral e sexual em mulheres, de 2019 para 
2020, aumentaram 60%. Este é um período marcado pelo início da pandemia COVID-19, 
algumas cidades entraram em lockdown, e em outras cidades houveram as campanhas de 
restrição de mobilidade urbana, estes foram alguns fatores que potencializaram a situação 
econômica instável no país. Nos anos de 2020 e 2021, houve uma reestruturação da 
sociedade mundial para o serviço remoto, aumentando assim o convívio das famílias, neste 
período o número de notificações diminuiu 14% em valores brutos.

Vale ressaltar que um desafio para os registros da violência de gênero, são as 
notificações, e acredita-se que, um dos empecilhos para realizá-las é o medo gerado pela 
denúncia que pode expor as mulheres a risco de morte (ONU MULHERES, 2020).

No que tange ao confinamento, além de culminar em desemprego e redução da 
renda de trabalhadores informais, devido ao fechamento de serviços não essenciais, 
também dificultou o acesso ao apoio social. Com o objetivo de se proteger do vírus SARS-
CoV-2, onde o termo utilizado “ficar em casa” foi uma alternativa, pois era um local seguro. 

No entanto, a realidade não é a mesma para todos, para muitas mulheres e filhos esse 
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espaço doméstico em confinamento, com redução das relações sociais e com o impacto 
financeiro no orçamento familiar revela-se como um local inseguro para estas mulheres. 
O poder exercido no controle das ações, dos gastos por este companheiro é marcado por 
ações machistas e que ressaltam o patriarcado na sociedade. Além disso, o acesso restrito 
ou inexistente de alguns serviços, pode ter causado privação de informação e até mesmo a 
subnotificação dos casos (SOUSA,DITTERICH, MELGAR-QUINÕNEZ, 2021). 

Diante disso, vale destacar que, no Brasil, o número total de denúncias caiu de 
8.440 em março de 2019 para 7.714 em março de 2020, uma redução de 8,6% (FBSB, 
2020). Entende-se que as notificações despencaram neste período por limitações de 
acesso das mulheres aos serviços de saúde e segurança pública, o controle das ações 
destas mulheres mesmo que pelo uso do telefone e presencialmente (SOUSA, 2021).

 

Tabela 1 - Frequência de Notificações por Violência Física do Sexo Feminino por Unidade Federativa 
(Rio de Janeiro)

(FONTE: DATASUS, 2022)

Tabela 2 - Frequência de Notificações por Violência Física Psico/moral do Sexo Feminino por Unidade 
Federativa (Rio de Janeiro)

(FONTE: DATASUS, 2022)

Quando estratificamos os dados por raça/cor conforme a tabela 3, torna-se mais 
evidente o aumento da notificação da violência no primeiro ano de pandemia, destacando a 
maior incidência em mulheres negras e pardas. Para essas mulheres, em 2020 ocorreram 
14.170 registros, correspondendo a 56,8% de todas as notificações na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Destaca-se que, a situação de vulnerabilidade vivenciada pelas mulheres no Brasil 
é produto das desigualdades social, econômica, educacional, habitacional, de renda e 
de gênero, presentes no contexto social atual. Tais marcadores são agravados quando 
interseccionados por raça/cor. 
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Tabela 3 - Frequência de Notificações por Raça do Sexo Feminino por Unidade Federativa (Rio de 
Janeiro)

(FONTE: DATASUS, 2022)

Neste trabalho estamos utilizando os dados disponíveis no DATASUS das 
notificações feitas referente aos casos de violência física, psicológica/moral e sexual em 
mulheres. Sendo assim, casos não notificados pelos profissionais de saúde ou aquelas 
vítimas por medo e/ou ameaças não conseguiram chegar a nenhuma instância não foram 
contabilizadas. Diante da necessidade do isolamento social, para o controle da pandemia 
COVID-19, os casos de violência contra as mulheres ficaram mais visíveis. De acordo com 
o diretor geral da OMS, a orientação foi que todos os países considerassem os serviços 
de combate à violência doméstica como essenciais, portanto era necessário manter o 
funcionamento durante a pandemia. Ressaltou que a subnotificação dos casos de violência 
já era um problema mesmo fora do contexto pandêmico (OMS, 2020). 

 No entando, houve uma inquestionável queda nos registros policiais de ameaça, 
lesão corporal e violência sexual contra as mulheres,entre março e abril de 2020, porém 
os números de feminicídio aumentaram. Houve crescimento de 22,2% dos feminicídios em 
12 estados, o estado em que se observa situação mais crítica é o Acre, onde o aumento 
foi de 300%, seguido do Maranhão com 166,7%, e Mato Grosso com 150% (FBSP, 2020; 
BUENO et al, 2021).

Tendo em vista, que a violência doméstica é um delito que envolve diversos sujeitos 
no âmbito da relação conflituosa, é oportuno uma integração da sociedade no enfrentamento 
dessa violência e também no processo de reeducação do agressor (SOUSA, 2021).

Diante desses fatos, o aparato a essas vítimas, no que se refere a perspectiva 
de segurança pública, não deve se pautar apenas nas medidas protetivas, cautelares, 
processuais e nas sanções penais convencionais, como prisão preventiva, prisão em 
flagrante e pena privativa de liberdade, mas também em políticas que sejam mais rápidas 
no oferecimento da necessária proteção à mulher durante a pandemia (SOUSA, 2021).

O desafio é o enfrentamento da violência contra mulheres, fenômeno que não ocorre 
apenas no Brasil, tem alcance mundial e afeta as mulheres de diferentes classes sociais, 
independente da sua raça ou cor. Com esse entendimento, no Rio de Janeiro, o Tribunal de 
Justiça recorreu a alguns dispositivos para o enfrentamento da violência contra mulheres 
durante o período de distanciamento social.

Alguns dispositivos já existiam no cenário nacional e foram adaptados e outros 
criados devido a especificidade do cenário pandêmico, desta forma, destaca-se alguns 
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exemplos: cartilha “Covid-19: confinamento sem violência”, capacitação on-line para Sinal 
Vermelho contra a Violência Doméstica em farmácias e drogarias de todo o país para 
que estes estabelecimentos se transformassem em mais um canal para as mulheres 
denunciarem os abusos e maus-tratos sofridos. Inauguração de novas Salas Lilás e Violeta 
criada para prestar atendimento especializado às vítimas de violência física e sexual. A 
Sala Lilás teve o atendimento ampliado durante a pandemia. Patrulha Maria da Penha na 
campanha “Confinamento sem Violência” que tem como objetivo esclarecer e estimular as 
vítimas de maus-tratos para que não se intimidaram durante o período de distanciamento 
social e denunciarem seus agressores; e o aplicativo Maria da Penha para acelerar medidas 
protetivas, permite que a mulher solicite à Justiça uma medida protetiva de urgência sem 
que precise sair de casa (PJERJ, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo identificou que os registros dos casos de violência física, psicológica/

moral e sexual contra as mulheres, segundo raça/cor, no município do Rio de Janeiro, 
no contexto da pandemia de COVID-19 apontavam para uma redução das notificações 
o que é decorrente da limitação de acesso aos serviços de saúde e segurança pública. A 
vulnerabilidade que estas mulheres vivenciaram e ainda vivenciam de sofrerem violências, 
assim como as novas tipificações de violência durante o período pandêmico, exigem a 
atuação de políticas públicas protetivas e com alcance para todas as mulheres. 

Entende-se que por mais que todas as mulheres estejam sujeitas a sofrerem 
violência, as mulheres pretas e pardas possuem o maior risco de permanecerem em 
relacionamentos violentos. Diante disto, temos que as mulheres negras hoje vivenciam os 
piores indicadores sociais, por serem mulheres e por serem negras.

Conforme o diretor geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, declarou, a 
Violência contra a mulher é endêmica em todos os países e cultura”, e torna-se imprescindível 
o fortalecimento das políticas públicas de combate a violência e acima de tudo a garantia 
de direito a notificação e proteção dessas mulheres (OMS, 2020) . Além disso, um melhor 
treinamento dos profissionais de saúde no que tange uma correta identificação e condução 
desses tipos de situações se faz necessária em todos os níveis de atenção da saúde para 
uma melhor articulação das redes de proteção dessa mulher. 

Diante do exposto, é inegável a importância que o profissional de saúde tem na 
identificação e rastreio das mulheres em situação de violência com o intuito de orientar sobre 
os direitos dessas mulheres frente às redes intersetorial e intrasetorial à saúde, assim como 
fortalecer a redes de apoio familiar, religioso e social é fundamental para romper o ciclo da 
violência. No entanto, precisamos ir além, desafiar a mudar a estrutura dessa sociedade, 
machista e patriarcal, que protege os agressores e trabalhar com a prevenção para que 
estes casos não se repitam e as mulheres tenham os seus corpos e vidas preservadas.
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